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Serviço. Deos Guarde a V. Ex. a Villa de Santos 10 de Agosto 
de 1765 — 111."1» e Ex.m o Sr. Conde de Cunha Vice Rey — 
Dom Luiz etc.a 

P a r a o Alferes da For ta leza da Ber t ioga 

Sua Magestade que Deos Guarde sendo servido tomar 
debayxo da Sua Real Pro teção pelo Alvará de 15 de Feve-
reiro de 1765 o cont ra to da Pescar ia das Baleyas do Es tado 
do Brazil, ordenando ao Governador de Santos que na par te 
que lhe toca prote ja o dito cont ra to , faça executar as con-
dições delle e lhe de todo o auxilio mili tar de que neceSsita. 
E porquanto no Capitulo 27 das condições do refer ido con-
trato, he prohibido a toda a PeSsoa ter Tavernas nas Vezi-
nhanças das Armações com o mais que nelle se declara desde 
o principio da pesca the o fim delia para ivitar que do pre-
niciozo fomento dos vicios das pessoas que servem nas a r -
maçoens poSsão rezul tar as terr íveis consequências que de 
ordinário cos tumão produzi r -se : Ordeno a Vm.c e que 
logo que receber esta faça notif icar a todos os que t iverem 
Tavernas naquellas vezinhanças para que dent ro no t e rmo 
de 24 horas as mudem e t r anspor tem para out ros Citios que 
não seja na vezinhança das sobre ditas Armaçoens com 
pena de prizão aos t ransgressores . E out ro sim Vm.ce 

de noite fará a lgumas vezes ronda nos por tos onde costu-
mão vir canoas e achando-as fora de horas a t r anspor ta r 
escravos ou a vender-lhes Agoas-ardentes ou out ros generos 
prohibidos, prenda logo aos que est iverem nas ditas Canoas 
a minha ordem e me dará par te . D.s g. s a Vm.c e m. s a.s 

Villa de Santos 16 de Agosto de 1765. Com a Rubrica do 
Ex.1»' Sr. Gen.aI. 

Pa r a o Conde de Cunha 

O mizeravel estado a que se achão reduzidas as rendas 
da Fazenda da Real Provedor ia tem sido e são hum dos 
principaes objectos da minha consideração: J á em ou t ro 

3 



— 34 -x 

tempo antes de se aumen ta rem as Tropas deste Prczidio não 
chegavão os rendimentos delia aos gas tos anuaes : I loje se 
hade empenhar todos os annos em onze contos e quinhentos' 
mil reis para a despeza que indispensavelmente se devem 
f a z e r : 

A isto acresse mais o terem fal tado a lgumas consigna-
ções como são duas ar robas de ouro que vinhâo de Goiaz, e 
oito mil cruzados, que se pagavão a metade pela Provedoria 
e metade pela metade, pela Alfandega dessa Capital do Rio 
de Janei ro com cuja fal ta se tem empenhado em todos os 
annos cada vez mais, e está devendo huma grande quantia, 
e não acha por este motivo quem queira fiar-lhe dinheiros. 

Há 3eis Companhias de In fan ta r ia ou Artilharia pagas 
de que se compoem a guarnição deste Prezidio. J á se lhe 
está devendo onze mezes que impor tão em sete contos seis 
centos, e cincoenta e oito mil reis. 

As qua t ro Companhias que de novo se levantarão em 
S. Paulo por Ordem de V. Ex. a tão bem já se lhe deve muito, 
e como estão na esperança de que eu lhes heide pagar não 
me a t revo aparecer- lhe, sem levar dinheiro prompto com que 
possa contentalos e entretelos, que de out ra sor te se dezan' 
ma rão os soldados e dezer ta rão todos, cauzando-nos o pre-
juízo de perdermos o gosto e o t rabalho que se tem feito com 
elles, e não os t e rmos para quando nos forem necessários. 

Alem destas despezas, vem tão bem agora a dos meus 
soldados, as do Secretario, e dos mais Offeciais q' vierão 
coinmigo, a vista do que, deixo a consideração de V. Ex. a o 
cuidado que eu terey para achar o remedio a tan tas couzas. 

Eu estou muito bem lembrado das jus tas razoens com 
que V. Ex. a pondera não nos ser conveniente romper a guer-
ra pella nossa p a r t e : Porem Snr ' a paz em que estamos 
se nos res t i tu i rem as nossas t e r r a s nem poderemos ser-
v imos delas obrigados ao mesmo tempo a estar sobre 
as a rmas nas paSsajes , a conservarmos a despeza de t an tas 
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